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Continua a, inesma falta ele brio! Acabou-se c) respeito pelos dinheiros cios 
pobres! •s h=ú••anaséc•o e •a,ulillo conti•au••.lr•z con•c) cltac••>L :•aq•lcy ! 

Cone uma perdula ri.a adininistração deixam-se ao abati-dono lurados chie va- 
lema inaïs de 600 com tos I 

Para fazer triunfiar ca príchos Pessoaes e pouticog cada se faz, como seoHos-
pital fosse patrimonio exclusivo de clualquex partido ! Depois cl'unia, tio inísera,4-
cía e descaroavel gerencia confessem •i sua ineouipeteneia administrativa e deem 
a outros o ensejo (te mtostl< •at em como se • o ei-Ti,-i ira ifasti •;lilc;oes d esse b eraer o. 

0 caso do .k ) spit.all da nossa 
Rluala gravittadEl al trlaatt.tto pr..l ls 2tri la o f11tr11'a:a 
plicaçóes quepode trar,pr. 

Estão na P 4si cri mi nosa dH`(Or`•'lilisHç•to als 11 F'. 1'%a it( als 

Lódo e P;iiiiino gtic) são reputad;i s uutm va(lur que •ae 
alem de COO conto s. 

©s legados Quiaiarães e C(ti-apinho, c!!n litigio rio 
Tribtluall dc;sta cu111a1'ca, por' incuria tl pes ; yilaa alEirrliais-
tração, na coutill,•,encia de sE! put'IJeI'rtll. 

0 edifìcio do Hospital num perfeito o-ibatn(lc, do con-
servação. 

0 azilo anexo a passar miseria, e os 44mprega.dos 
,destes dois estabtsleciment,os (le en1'J(L1dH public,1, ilr,ssie 
athl dirc'.ctoras k) enfermeiros f-l(Is 111 ,MS Ilio(J e•.t((s HHt'a•E'll-

tu'1rios; a recebor ordenados dtilt)a1. ( exiguidade v(•rgo-
nhosal porque a Comissão não foce(', p71t'<i, tratar dost(!s 
Q otitro8 aassuiltos, Visto a sua maioria não ter Loteado 

posse. 1 
Ao quo so diz,iAo existem actas lavradas d(!sde ou-

tubr(, de 1921; não liar orçaanelrtos; fazem- lie coutas de 
taüE), etc, tite. 

Tudo numa lastima geio causar, dói, e que revolta os 
'espir'itoH rnatis indiferentes !... 

E por cima, conto docól imenso para encobrir ta-
Sxrgrrhat vergonha, um unieo mesario a gE!rir e a admi-
nistrar, seta condições nom requesitos que para tal o 
iti•ponlram, +; sem ao monos ter em atenção quo,polo n.° 
2.° do ai-L. 19 dos Estatutos, já desvia ter sinto expulso 
bem coln0 todos os sotis maiis colaborH(lores, pol'gnP, 
são excluidus os confrades que, por actos ou ol)rssóes, 
-causem algum pr(!jtiizo tt corporação. 

Mas a ser.isibilidade sentimental Já se perdeu, info-
lizrnentcr, para muita gonto l,.. 

Manda todavia a verdade e a ,justiça dizer que va-
rios dos elementos da, politicaa dotniii tiitu, por quer] te-

ti•os a maior ea4Lima o consideração, são os primeiros a 
rrotoHtalr contra o Vergonhoso estado do nosso Hospital, 
nogando a sui colaboração,a não ser li'uina solução ho-
nesta e desempoeirada de facioso partidarismo. 

cila F•si•,-W•• r,nrna(a1,10 

Nó, sab4•mtos qne, seientes do descallalbru grt(3 por 1à 
vae, casta +muito Lor de ver corifir•inadas, tã.o s(•rias acu-
saç,ões publicas; toas, paciencia; perca-se tudc, porem, 
ligw(, ao aiô,lus, li m pa a honra da Republiem que não à 
c•lllr,•(1t(: d,os erros ou .l,t i.:co.IpetonciaL cie pul)ti-
cos. 

E se as acusações são falsi)s; se tudo quanto por áhi 
se afiz ó Illt?Cir,it'aL caluniosa e indígna, deixem, com a 
1'ramquesa propria d() quem .teln a conscieucia. tranquila, 
• 1110 o 1119,10 o considerado arcipreste nosso amigo snr! 
.Padre Rios Novaes, corno delegado do Partido Catolico, 
organise tltna colllissão para o apuramento de responsa-
bilidadE(y com a conlparticipaçã.o de todas as correntett 
l.l arti(bir•ias, afectas ou não ao r'egimen, para que se ve-
j,t a laaldade com que es republicanos procedem nos tas-
tabeleci meti tos publicos que não devem ter politica por 
ler( cisareta do auxilio e car1dade de todos. 

Depois que, por pontos d'hotira muito aceitaveis o 
inerecedores do reais rasgado apoio, os elementos 

I idopendontes, Catollcos e Nacionalistas convida-
dos, se recusaram a colaborar nas condições propostas e 
inaccitaveis, só tpoiii a seguir o caminho acima indi-
cado que é o unic;o logico e honesto ou então romper' 
corajosamente, contra tudo e contra todos, organieando 
utraa comissão, ret,intallaE;tite partidaria, para encobrir 
essa criminosa e despr• es tigiosa hecattoinbe. 

0 que é preciso,para decúro de Barcelos e elevação 
da Republica, ó a►ca.baar coar uni tal estado de coisas, 
afim de não afo;etitar as ofertas com que benifeitores 
d'esta instituição, pretendera contribuir, mais o que Eb 
farRo quando á yi.ia frente virem homens que mereçam, 
pelar sua niodelatr adinínistração, it tinanirne aprovação 
publica. 

E se nada quorum fazer, então digam-no com ela-
rega, para que os confrades, no legitimo direito estabe-
lecido no • unico do art. 34 dos Estatutos, possam li-
vreinente azar das suas regalias dando ao Hospital urna 
vida reguler e honesta. 

E assim pratticaráto uma ,justa obra de berra, levan-
tando o prestigio moral da Republica o do seu progra• 
ma doutrinario quo piara nóa, tanto corno os interesse 
dos pobres, deve sei- sagrado, 
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A proposito d'zun sutil 
,to publicado eui fundo do 
ultimo numero dos ecos 
de Barcelos» em que, indi-
recta 'e injustamente, se 
tinha ern vista atingir-rios, 
•o que não conseguiriam 
porque neni toda a gente 
rofe•ide, fornos procurados, 
;em casa, pelo nosso bom 
d`imigo e lntelrg8nte dir'et;" 
,tor d'aquNle semanario Sr. 
Dr. Miguel Fonseca flue 
vc;luntariamente nos veio 
trazer as liais satisfato-
rias explicações demons-
trando-nos a sua inenipa-
bilidade e o seu rnaniUt sto 
desagrado por tão insidio-
sas referericias. 

Sensibllísarain - nos da 
maneira mais cativante, Is 
palavras d'este nosso que-
rido airjigo que nos deu, 
nessa explicação, enig(Í-
,vocas demonstrações da 
sua ainisade pessoal e da 
sua solidariedade de im-
prensa. Ainda bent qup 
fez justiça ao nosso cara-
cter, e á nosssl lealdaade de 
combate; e essa prova nos 
basta. 
No entanto, justo é talril-

hem dizermos aqui que 
sempre, o considerautos 
incapaz de tão ofeiisiva 
corno grosseira drscorte-
zia. Bem sabiarnos nós 
que a sua pena brilhante, 
embora defenda com ca-
lôr• e com interesse a fei-
ção púlitica chie segue, o 
que é muito lógico e mui-
to justo, jornais esvurina-
r'ia taes insinuações. 

Nós tarnbern sabemos 
fazer a devida justiça a 
quem a njer'ece. 

Muito rt conllecid,tmen-
te ,igradeceinos ao nosso 
estiolado cclle(ya de irii-
prensa e borra amigo snr. 
Dr. Miguel Fonseca a a-
mabllidadF' da sua coilêz 

explicarão repelindo, com 
lealdade, a autoria tale Lll 
escrito. 

HM91Mo H SII-H 
NOTA RIO--ADVOGADO 

nA RCELI OS 

Do.,'or sú non cla-
Depois cl'urn prolorjga-

do solrirnento rnt►rt•eu o 
Dr. Guerra Jungtlt'ir'o, um 
dos maiores genros da ra-
ça LiIina e o poetei iiisi,(ite 

de faro talento chie foi 
,considerado o niaior do 
seu tempo. Itera e!e uma 
das rllais lit'llla•q •`• lc_1t'laS 

da nossa torra, o -íi)aL,• vl-

vt► orgulho tl'tli.n ljaíz, ,t 
sublirlj+, express- o do li-
1'r:•rraf) por'ttlg1.18f, e tlrna• 
das mais completas cons-
tittlições intelectuaes da 
lu•itarjia. 
Por isso mesmo não é 

só POI-Lu(al gjjern chora, 
cora o coração rnafroado 
pe!a dor imensa que .o 
martirisa, aias o lrjuntlo 
inteiro que o conhecia e 
admirav a . 

Junqueiro foi tão gran-
de que não lia pajla vens 
que poss,trn definir berra a 
enormidade do seu talento 
adlnirtivel; tio seu genio 
itaca,llfrrndivel 1 
Nas sornbra•s tenebro-

sas dal morte, foge tira. dos 
genios mais erriine(ites dos, 
nossos alias e sobre a sua 
campa fria, caem as lagri-
mas sentidas dos que o 
chovam é, 1-)Ur ele titiliain 
uras culto ti'.In;cot', corno nós 
que o ador;i amos pelo 
brilho sintilante das suas 
Cabras, tia Dais fulguratjte 
beleza. 

A nássa carteira 

A' Direção dos Caminhos 
de Ferro Ill. e Douro 

N;a patsSada terça•felra de 
tatrde$ uri automovel, cnm 
v,fi,,o, cavalheiros desta vilaa. 
seguia ern divocçcao at Brat- 
g;1, e confio n:1 passagem do 
1-aaln.il em S. Bento, não es 
tivessem fechadas <as gi-aa-
des, atravessou a 11riha. Ines-
p;)ra,.den)ente noa perigCi,issi-
rna vo lta daquela via sur-
ge u et)mboir , nur11a1 cal'rei-
I-;t vdl;ti-11108a que, apetial' 

Claa peI'Wirt indiscurivsl do 
nosso 'Irrigo e dis,ti11r.to 
chio, ffeu•' si-. Jo°,é Péres - 

tr(,lo, ainda cl)egn,a a roçar 
pela c;a j)ota do mitomovel. 

Por um momento riós teria-
mos, a htInelltrty Alais um 

doloroso e ta-istis.-imo deSaas-
tve, de que i;anl ;ser • ictin)as 
amigos nossos muito queri-
do s. A' digr►a dii,ce(:Zo do 
Minho e Douro apresenta-
mos, o nosso mais elaergico 
pi,otesto. contra a owti-da da 
1 nhaa que usa de,-";(3 111010 
sí,tornatícarnent--), tanto que 
já não é o pi•irneirr► desasti•o 
que.atli se , ià. Ou ;r direcção 
aplica À incurr•ect,1 gw.1'("'1 
;1 pen alídado precis;t uu en-

tão a pavo f;trá justiçai por 
suas Alãos. 

Exames 

Na Uni • ersidwiede Coirn 
bra o ►-. dr. Aurelio L,me-
la obteve aiprcavat,ão n,► ex;a= 
me do Ginecologia e P;artes; 
e na Universidade do Poi--
to, e na. me"'tna cadeira, re-
cebeu distinção com 17 v;a. 
fores o si-. di-. Adelo Gik -va-

lho da Silva. 
Aos inteligentes e aplica-

dos acedetnicr►s e suas fa-
miliar as tnalis efusivas fe. 
licitações polca feliz exito dos 
seus exames. 

Eleição de novos corgos 

gerentes 

A pi-estimosa e benefican-
te Instituiç;io dos nus, cos 
Bombeiros Voluntarios, que 
tantos o tão relevantes ser--
viços tern presta(h, n B ►►•-
Velos, reuniu em ussembleia 
geral tendo eleito a sua di-
1'eçaaa) que ficou a-9,l►n ol-ga-
n1saldat: 

Presidente, Dv. Francisco 
Torres; vice presidente,Luiz 
Cai,vallho; 1.° socretar•io' o-
gerlr) Forni Esteves; 2.° ;se-
creG;•t Bellniro •llirundai; 
te<,oureiru. José Ii. Feri-eiva 
Dias Junior. 

Desej.,a►nos á mova direç10 
urna gerencia S6111 embara-
ço~ e que persiSt,a rio pt•o-
grNSso. de t,-ti) util corno hu-
lnauitari•t atssocinç,=lo. 

Oficina de Alfaiate 

Na rua Baii jonal ele Frei-
tas, aeabaa. de abrir, se uri 
novo est;abelecilnonto de, al-
Faia Lt:iI.ia, dirigido pelos sis. 
Antonio Amaral e Manoel 
Pereira, babeis o conhecidos 
alf:aiates. 

Este estabelee.in)ento, di-
que está rnontaado 

nas melhot,es condiçes e que 
merèce ser visitado. 

I3r.,iii e que assim tiej•i pa. 

ra engrandecimento da nos4 
S;a tAl'ra, 

Multo sincel-nn)ente dese-
i;1InoS aios prop1•iet;al-ios des. 
t:l ctlf;►lÌtftl'1r1 ias IwtÃoi-es fo-
Iteidades no dosei)volvimen- 
to da tilta industi,ia. 

Premoção 

0 nosso incito bom ami-
go si-. iti , 1[v )1 Lattino 
mr►s, inteligentes e aplicado 
enipre;gado da Fili;tl do Bat1-
C) Ultl'atnN1•1110 dr'st-a v't-

la, f •i 1)I•otn,,vidit a 4.o es-
critur,l - h) por ornem da di-
veção supoa'iulr d(,strt irt)per-
t;ulte c:,sa bunc;iri;t, 

Este noSsu amigo mere-
ceu beira essa distinçal) por-
que lu)s,•.ur), iucuntehtavel• 
Ineule, nloriro,5 de í,r;th:alho 
e inteligen(;ia que rar;tmen-
te se enconti.,mi e que o im-
põem ai sili:pari:a P ;tmisade 
do, seu, :supariores hievar•-
gtiiccas. 

Milito 5incer;lmontA lhe 
dli,ìóbilos as nossas fe! :eIta-
ções 1)µ1;t st];) justa+ noinea-
ç;•),e pela honroso conceito 
que era) tão curto espaço de 
tetupo sonhe :,nrquist;►r, en-
tre os '.eus cologas,pelos do• 
tos da, sua; inteligeneui e pe-
la dedicaçào com que estua 
dei e procura desenvolver os 
•eu• couf)ocirneutos. 

Batisados 

Newtat vila fui batisado uri 
filhiuhu cio nosso ;amigo o 
estilnatdn ;t rirninistrador dos 
"Cacos de R3:arcel(►s„ , r. Mra-
nuel N'Iàrinho► 0110 t•ecobeu 
o come de Iieriaando Augus-
to, 
—Em Tarnol Santa Leo-

cadia baatísOU-Se tantbem 
uma cre t,ncinha, filhado si-. 
Alberico José da Silv ai e da 
Sr." D. Ricardina dos S,,n--
t,►S e Silva, considerada plro-
fessora daque'a.a Ueguo?,vi,que 
rF(,ebert o nome do Paulo 
Geraldo. 

(.)s nossos p;%i,abens. 

Casamento 

No W:4zil e n) Estado da 
B,a hIà efoctuou-se o eas- at -

inento do dorso ,amigo sni-. 
Arraiando Augusto Almen-
tlraa, antigo ett,I)rega.►rlo do 
estabeleci.tneuto rir► sr. Ati-
vol fio Raatuos, cona ;a -sr.a D. 
Mai,la Josè P. Rodi-igues da 
CoÇtaa, distinct:> daawaa da-
qu(Ae iruportante L•tado. 

R' elicít;trnon aquele nosso 
tatuígo pelo seara > Uspicioso 
enlace desr)jando-lhe ats mais 
intonsas felicid idos. 

V 
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Oliveirti, filli c do nosso ve-
lho au)jgo 4111'. Antoojo 

13 rn.artljn,, (#{, Oliveira, (ls-
pirante de Finanç::ts, 11 1) 

-Po►'to. 
Aos iloiv()s que ,,-to (luta-

dus day qualida-
(#HC (1(?tiP•.11no`i ay 1:1,11-:1 vi -

Manoel Riza de it'1•io 

D poi8 dupla detnora de 
ijó.(lill•l '' tltt'e il(•y, I)Rr-

,L1ki p!t i•a o Poit,i) 
•8c) bolo :1 migo e co114i(lora 

(t0 COClte)'ì',tnHO a. quom t.i-

veinos a ht lir l (íe cunlpri-
Inent,ll•. Muito sinceraimul-
te lha (# Osej:in)os feliz via-

gein e qu0 de gnarido on) 
"qus;nti{) votih;l c+L3 iras b;ii. 

;eA(!n'seB, ot)(#e ewl)ta (111)1 

••(•9 gl1O i[ltil)1i1(i•)(?1]t.e Cn111-

() estiln'(ni. 

i• 

w, .: '•4 . 
p(lrabon4 ¡N« t 

•tlytroudosa . 

'falecimentos 

Na cí(L, (Ie do Porto f ( lt,-

•cc;u depois (iN b trb;lr;t n)(•t1 

te oyfaque;idO v (!:atn(í ,trito 
de sejorleilts Sni'. Jo!'è li(, 

(#rjytlos (# t(s S;intos, 4oht'i-

rlho do 8111-•. Augu4to Sou-

cros.itiz, a quem apl'(!9()l.it;1-
trios condolenct:t5. ) 

—N'esta vilt o nu $.(8 

pitai da DIiseric:)rdia. 1'a12-
cau 0 8Ul'. Dt)tnirigos da 
Silva, n;ttilr'al do RLI-Celi-

nhoy. 
-Ftn (• illnon•#(, fnl(rc('n 

,a ,inr.a M-,iria de Fi•ut)il c,. 
do, ainda muito nova. ir. 
ina alo sur. P.° l oMI11(.To`3 

FIgm3i)'Njd0 eX-111(!Adto; ,Uio 

a 1-)1 •io4,lnlhigtie. 
;i.'s fan)tli;t8 (1111 Into o 

liosyO e,1rr,,.,o de pe4a.ines. 

Pedido de casamento 

Pelo 4nt•. D+'. ,Jogo Go-
inoR de M<it;)y Graçr,, con-

8ider'ado eliníco, foi pedida 
,oin ca4ainenr.n, p 11- t (, Nnr. 

Antonio Pinilio do F(1t'ia, 

(•atímil••ío ompre•ado 
j13(i'Clili,a Lr (milu- Latun (l-

ssatgem ao 2.° ano 

l:1 •Ior•z)1,ii (sf• J-lrar;;l :• 7 O•td;i a#{irl:i i7 <•• tt! t•yt:)i)  e• 

it'1);ria I.:•b(l k• reirr) (#t1- Oitil►uu8 b( lti a. 'zua 

Ferreir€i Bessa, Stte.°r 

1(àtit.:i itI)pt)rtrinre H 1'.l)- 

O L;•nhif;na•'.ígt,s, ua c•i(lr,t O 
que gil',1v-t Sob a 

iictna. I (' rreiríi & 

Im,4suu, l.)Ot' (, tYCI'ii17I';1 ,ie 2 
r1O (,(, rrent,r,, á t xoln ,4iva 
pr(•pric!dauO ( lo -rir. Ar-

11:íi)i(11) ( ìti. silva I•t'•1'!'e11'a, 

gC ffl'0 do uosyo u In I U0 SIU. 

Sceuin(11nk) 0 un1 
(#n+►n'lis si Vos o c•.() 

lios ct)ln('1'CIt;iltE'W da pl"a•;a 

Ao 8111-. Arnlanr#o Foi-r(!j• 

-3 que ;) bl-in o Gen 

crit,o)-in à lìn:_t ( h1 I'ie,ll'ia 
)).o 40, r•iiras qu:ilj(ia-
des (lt• ti-ab)ilho qno possuP, 
ambicjontllno4 uni futuro 

cheio de foi-tun -i. 

A ntenôr Gonçalves -

Eyl,o aplica(lo .111110 rlo 

licor ";ài do Mir•a11(#re (i() 

13raig;i, filho muito quOlido 

(to nosso. suc. ton^.^n-

te Antonio Gouç;lhes quo 

du:•iint,e, : ilf;uns MIOS por-
tene( ,n <io no4;io 

trllnpitnll, cota pb,11.-1 npro-

váç ao,(io l.° o 2.'>n no 
(#o IjcOa, Inotívo poi'qu0 o 

feIIeIttUnos betu (;) rno tt seu 

p a 43. 

Escola Primaria Superior 
Ten, conLiuu a(io os ex:i-

fiW',4 finaF,s (#o c((I•so de 3.a 

cl,lsso (#'esta. escc)1>,, devetl-
{lc.) On-i breve ra;)lie<LI'-se as 

pi-ovas o1'aeN. 

Tanibem em 18 d'(3ste 
Ilipz sc dará con)eço ao:a (3• 
xan)p'v (# O rl,in)iyaão a Ines-
n1:1 (' y(•ola. 

pP.kl'a e'te ofoito funcio-

nam à a 9 11()1'ay t:l'J!N ul-is. 

hicio de incendio 
Vt• ' !) íiaN;l•i.( tieXta ft^il'sl 

foi ttti(lo o',lonai 

yen(lo , socorri) 
doe Lioni -

bejl'o1+, para .. " P.t(#tli'i;t (# o 

Poso), p1-((¡-)+'i(,(l;l(ìr' do lios. 

so ci ,,iljgo snr. I('( mando 
Morau'(t. fi(:l,zinento não 

foi pl aciso n)otltar o yel'vl- 

Nt!t' pr()114)LanwIlte eXtinoto 

po1 2 qu(; :111 s(; 

Lnt;UilLt''t V:1 tY) nH () C(1h3i•.0. 

111•)g111 -

fiei, lit,Y8. 

Conta- dor sillistitiito 
T1 ,n(io sido tdwn;am•nte co-

loe;ldo pasta comam;t já tornou 
p„s,(- df,8t(, lc gr ,r o sni . Anib d 
II(;nri(lu(• Loí)(,=. nosso itu5trt; 
Coi-veligi01);uio e um dos eie-
mel;l.os mais l;ra(fll;.idos do p11.-
lido nacionalista no concelho 
de. Vimiosv. 

G)ngratulamo•nos inui since-
:,{:)•-.nte cair, a sua vinda í)ara 
esta vila, tanto rlr(i uua o sa-
bernos pk)ss,uidur de,gli;ili(ltides 
qn(- snp(:rìorinanto o impõem 
à c(;nsidei'açào e estima de to-
(tv•. 

Desejando•lhe as mais vivas 
ft.li( idl.,cíes no dpsempenlio do 
sou logar', francarneut0 coilfes-
Samos a nossa lliiir));i simpatia 
e a sinceridade, com (,Inn esti-
mamos a su;i boa e leal. ami-

d+ 

ANUNC IOS 

f 

-v1JNnoNI-sL: 

Tudo j u i i to ou ein sopa 
rado, se a•sirn convier aos 
vendedores, lodos os pre-
dios que constituem a he-
r'ança d i f,ilecida 1). Ana 
da Glori:: Matos, que foi 
desta vila. 
-'1'ú't•ll)t?rn se-veudent to-

dos os ulensliios e inol)illa-
r'los d',1 «C'-I f é Centra l». 

Os pr'edios sito: 
Unia dast) torre na Bua 

D. Antonio Barroso; 
EJm,i casa torre na rua 

Barjona de Froitas e 
Oito moradas de casas 

ria Rua de 'Praz das Frei-
ras. 

Qt.iem pretender dirija 
se ao ,olicitador -Manoel 
de Sousa e Silva, e D. 
Mariã Deolinda Torres 
Mallos, (Restaurante -da 
Bago ira) d'esta villa. 

No dorningo 22 do cor-
rente proceder-se-ha pe-
las 1r;r horas á arremata= 
çtto de 500 pinheiros, que 
serão entregues se o pi e 
ço convier, na Bouça do 
Monte, Ponte d'Anhel,per 
tericentes à fa.inilia Mar-
tins .alma. 

Barcelos, 3 cale julho de 
1923. 
COMARCADF, L'PARCELLOS 

È•,diLos cie,  30 (lia, 
t." publicaçào 

Por este Juiso, e pelo 
car'tor•io tio quinto oficio, 
put';t o hw-ntario de Ma-
noel Francisco de Souza, 

que foi cia freguesia de 
(_ tarvaihal São Paio, cresta 
comarca, citam-se por ed i-
tos de 30 dias os interes-
s=ados ausentF,s no Brazil, 
Maria de Figueiredo, viu-
va, e seu irmão José Joa-
quiiii de Figueiredo, me-
nor pubere, para deduzi-
rem os seus direitos; sob 
Leria de revelia. 

Barcelos, 7 de Julho de 
1923. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Directo, 

B. cie Sou: a Britò 
0 escrivãó, 

Mitouio de faria Lopes 

henõíi muito baratal... 
Por o seu proprii?Lario 

ter de ausentar-se para o 
estrangeiro, vendem-se: 

a) Um campo de gran-
des dimensões, com ra4 
piadas e arvores de fruto, 
cora it u:a ale lima e, rega. 

b) Duas hoiiças juntas, 
tudo na fres,w zï.a de Gale-
gos (Saïita 

'ara inforinações diri-
jam-se a Francisco Batis-
te Alves, da mesma fre-
guezía ou,nesta vila,a An-
tonio Veloso, Agente dg 
Passagens e Passaportes 

Frn frente ao correio 



com .• .•...•, •...•.•.•.. 

T. 

ARTIGOS FUNEPxAl•-JOSET)[Ij'PoSf 
a 

Encarrega-8e de trasladações de cadaveres, né.ste concelho e ene todo o pais 
í••imas douradas e em veludo. Toda a, qualidade de pertences, para quae.sguer o?•nas 

Grande deposito de corôos funerarias, bouquels, pal,rta<s, etc. Urnas de,naE 
CIzumbo em pasta. Variedade em vestidos para, anjos, ele. 

O•ICIN• 
DE 

ANTONIO" DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no g( i,.- reços sem competi+ncia. 

Cone especialidade a Nxecuçào nos trabalhºs de4sapataria 
ó duma rigorosa perfeição, segurança e b iratez:ì. 

Visitem pois este estabelecimento que nele Ancontrarão 
um completo sortido. 

CASA DIA; PAS'PO 
—iea-

11AYOI+PL GOVES DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

_13A H,C,EL•• 

d 

Neste moderno estabelecimenlo servem-se o•s f re-
guezes com o mais esmerado servíco de ºreza e a preços 
muito baratos. 

.Escolham por isso este eslabelecimento preferirtd o- o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERGEARIA DIAS 
DE 

APr'1 0•f 0 D [ 1S GO 1  
NUA INFANTE 0. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, b.•c,alhau, azeites 
especiais, massas de s;rperior queli&ole, vinhos finas e de me-

za, bolachas, biscoutos ole Viana e povoa, farinhas 
àlimenticias, ditas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA 
DE 

GELESTUO RIBEK OSCRIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—RA RCI LOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bera fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmeradoem farinhas puras e devi&mente analisadas. 

Té1HA VO is 
VENDE, 

•1 > T•)1'ICQL 
—1} 

Ra mo 
i.1• 

LARGAI 

+1G►¡'a ode sorfido e 

C A A 
Xecosoei 

IX. Visconde S. Januario, era 

Serviço esmerado 
aa• -pubifmas 

S. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DE --MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telh.i franceia, romana, to. 
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectu&n as suas 
compras, sem confrontar os preços ìt'esta casa. 

Para tratar em„13arcelos: 
Alanoel Afonso Roriz Pereira 

ria 
os 
não os entregarem se o ultirno lanço lhos não convier. 

U esta a melhov fórm a de tirai-ern um bom resultado 
de suas vendes. Sempre que tatiliam de pôr pinheiros á ven. 
da rogamos nos aViser.i. 

--Precisamos de compradowes nativos, por cemta. 
da casa ou por conte pi•opria, com boa pratica.de louvar 
pinheiraes, podendo facil1tav-lhes boas cnradiçóes. 

—`todo wnovo fornecedor de madeira para esta oa,. 
8(111 reconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
ti abalho que lhe facilítamos. 

Barcelos, 10 de Março, de 1920. 

JUAN B. DOMENCCH 

Continuamos ,a. insistir -jue lia grande va,ntngern pa` 
o,s senhores propr ietaríos do pinheíraes, em venderbtia 
mesmos por meio de leitáto, reservando-sA o direito toe 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se .macieiras de fôrro e vitála. Para 

tratar toaras as quinta-feiras coro Juan B. Do-
menéch--Eabricade Serraçdo--Barcelos 


